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MESTRADO PROFISSIONAL EM EDUCAÇÃO PARA O ENSINO  

NA ÁREA DE SAÚDE 

RELATÓRIO TÉCNICO 

Produto do Mestrado Profissional em Educação para o Ensino na Área de Saúde 

Assunto: Demonstrativo dos resultados da pesquisa “ Atividades Profissionais Confiáveis 

na área de ginecologia em um curso de graduação de medicina no nordeste do Brasil” 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

Desde o início do século XX, o ensino da medicina vem passando por algumas 

transformações, que atingiu a estrutura curricular dos cursos médicos, baseando o ensino 

em competências ou resultados a serem alcançados. Por este motivo, muitas escolas 

médicas precisaram adaptar o modelo de ensino, para que tivessem a possibilidade de 

estimular de modo mais efetivo o desenvolvimento de habilidades e atitudes nos 

aprendizes.1 

Tais mudanças no currículo se iniciaram com o relatório de Abraham Flexner, o 

qual condenou boa parte das escolas médicas no ano de 1910, momento em que as 

instituições de ensino americanas eram abertas sem nenhum critério. Ainda na década de 

90, nos EUA, o Institute of Medicine divulgou um relatório aonde citava que boa parte 

das causas de óbitos naquela localidade se deveram a possíveis erros médicos, levantando 

à toda sociedade o questionamento sobre de que maneira os currículos médicos estavam 

sendo estruturados.2,3 

Posteriomente, no Canadá, foi proposta uma estrutura de ensino em competências, 

conhecida como CanMEDS, que incluiu pelo menos 07 competências profissionais, 

sendo até então considerada o modelo de referência para as escolas de medicina no 

Canadá.4  

Nesse contexto, em 2005, surgiram as Atividades Profissionais Confiáveis 

(APCs), propostas pelo professor holandês Olle Ten Cate, que representam atividades que 

podem ser confiadas aos aprendizes sem a necessidade de supervisão direta, e realizadas 

desde que os mesmos tenham atingido o nível de confiança estabelecido, de modo a não 

causar prejuízos ao paciente em questão.5 
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Tais atividades se propõe a ampliar o desenvolvimento dos marcos de 

competência profissional pelos discentes, como por exemplo, a competência de liderança, 

de profissional, de comunicação e ética, dentre outras. O currículo baseado em 

competências apresenta uma proposta diferente do modelo tradicional, pois não se baseia 

apenas na integralização dos conteúdos ao longo de um tempo pré-definido, mas sim, na 

aquisição das competências.6 

As APCs foram inicialmente elaboradas com o objetivo de aplicação no contexto 

da pós-graduação, mais especificamente no modelo de residência médica, com várias 

experiências exitosas em diversos programas como o de medicina de família e 

comunidade, clínica médica e psiquiatria. No contexto da graduação, as APCs têm sido 

difundidas em países como Holanda e Canadá, mas ainda são escassas as experiências da 

aplicação dessa estratégia no contexto da graduação em outros países, inclusive no 

Brasil.7,8 

            Este estudo buscou elaborar e aplicar três atividades profissionais confiáveis na 

área de ginecologia em um curso de graduação de medicina, e avaliar a opinião dos 

discentes e docentes participantes quanto à experiência. 

 

2. OBJETIVOS 

 

              Este relatório técnico tem como objetivo apresentar a coordenação do curso de 

medicina da Faculdade Pernambucana de Saúde – FPS, os resultados da pesquisa 

“Atividades Profissionais Confiáveis na área de ginecologia em um curso de graduação de 

medicina no Nordeste do Brasil.” Espera-se que através deste relatório técnico o tema possa 

ser difundido ao longo da comunidade acadêmica, com possibilidades de ser aplicável a 

realidade do curso de graduação em medicina da FPS.  

  

3. METODOLOGIA 

 

Tratou-se de um estudo tipo survey, realizado entre os discentes do curso de 

graduação de medicina da Faculdade Pernambucana de Saúde - FPS, junto aos 

docentes/preceptores do Instituto de Medicina Integral Prof. Fernando Figueira - IMIP, 

mais especificamente do ambulatório do centro de atenção à saúde da mulher do IMIP.  

O estudo foi realizado entre os meses de dezembro de 2021 a junho de 2023, e a 

coleta de dados entre os meses de abril a maio de 2023. Foram desenvolvidas pelo menos 
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quatro etapas ao longo do estudo: na primeira etapa os pesquisadores do estudo 

elaboraram três (03) atividades profissionais confiáveis na área de ginecologia, analisadas 

por especialistas na área e descritas a seguir: 

 
APC nº 01 Realizar uma anamnese em ginecologia; 

 

APC nº 02 

 

Realizar um exame especular em ginecologia; 

 

APC nº 03 

 

Realizar o exame de citologia oncótica do colo uterino. 

 

             

 Na segunda etapa, houve a seleção dos participantes, discentes e 

docentes/preceptores por amostra de conveniência, no local do estudo. Na terceira etapa, 

as APCs foram aplicadas pelos docentes/preceptores aos discentes participantes, 

conforme o respectivo nível de conhecimento, a depender do ano do curso em que cada 

discente se encontrava. Por fim, todos os participantes responderam a questionários 

sobre a opinião frente a utilização de tais atividades no contexto da graduação de 

medicina. 

  As respostas aos questionários alimentaram automaticamente uma planilha de 

banco de dados na ferramenta Excel® versão 2016. A análise de dados foi realizada 

através do pacote de software de domínio público, o The R Project for Statistical 

Computing versão 4.0.0. Para avaliar a confiabilidade do questionário estruturado foi 

usado o Alfa de Cronbach e para avaliar o grau de concordância das assertivas foi 

calculado o Ranking Médio.  

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da FPS, com número 

do CAAE: 62338722.5.0000.5569, e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa em 

Seres Humanos do IMIP, com número do CAAE: 63160022.0.0000.5201. Todos os 

participantes da pesquisa participaram de modo voluntário, com assinatura de TCLE, e 

nenhum dos participantes foram identificados, para garantir a confidencialidade das 

respostas. 

  

4. ANÁLISE DE DADOS 

 

Um total de 32 discentes e dez docentes foram incluídos no estudo. Em relação 

aos 32 discentes a média de idade foi de 25,2 anos (DP = 5,40) com 25% (08) pertencentes 

ao gênero masculino. Cerca de 53,1% (17) discentes pertenciam ao quinto ano do curso. 



4 

 

Em relação ao contexto da prática, 46.9% (15) discentes pertenciam ao cenário de 

ambulatório de ensino. As respostas pelo grupo discente se mostraram confiáveis, com 

um alfa de Cronbach acima de 0.7, com um ranking médio concordante, acima de 3. 

Dos 10 docentes recrutados, 40% pertenciam ao gênero masculino. A média de 

idade foi calculada em 33,1 anos (DP = 8,91), todos pertencentes a especialidade de 

ginecologia geral. Em relação ao contexto da prática, 90% (09 docentes) pertenciam ao 

cenário de ambulatório de ensino. As respostas pelo grupo docente apresentaram um alfa 

de Cronbach abaixo de 0.7, porém com ranking médio concordante, acima de 3. 

Quando foram questionados sobre o significado da sigla APCs, a maioria dos 

participantes sabiam informar adequadamente, demonstrando provavelmente o interesse 

dos mesmos em contribuir com o estudo. Os discentes afirmaram que o uso das APCs 

pode contribuir de modo satisfatório para o ensino-aprendizado das competências, 

afirmando ainda que quando tais estratégias são utilizadas com o intuito de avaliação 

costumam gerar menos ansiedade em relação as provas teóricas tradicionais.  

A maioria dos docentes concordaram totalmente que as APCs são atividades 

capazes de promover de modo satisfatório a integração da teoria com a prática clínica 

perante o paciente, que é justamente o objetivo desta estratégia de ensino, as APCs 

consistem em agregar a matriz de competências com a realidade profissional.9 

Este estudo contribuiu, portanto, para o ensino das APCs no ensino de graduação, 

pois são escassos os trabalhos abordando o tema, principalmente envolvendo a área de 

ginecologia. A maioria dos estudos até então realizados incentivam a utilização das APCs 

no contexto da pós-graduação, mais especificamente no modelo de residência médica, 

aonde a COREME/FEBRASGO foi a pioneira dentre as demais associações médicas a 

incentivar esta estratégia para aquisição de competências pelos futuros especialistas.10 

 

5. CONCLUSÃO 

 

As APCs se prestam de modo satisfatório ao ensino - aprendizado das 

competências, podendo também ser utilizadas como ferramentas de avaliação. Logo, por 

ser uma estratégia inovadora e com experiências favoráveis à sua utilização inclusive no 

contexto da graduação, como este estudo demonstrou, se torna importante encorajar a 

aplicação das APCs nos currículos dos cursos de medicina, bem como no curso de 

medicina da FPS, levando à formação de profissionais melhor preparados e aptos aos 

desafios da medicina moderna. 
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Os produtos finais desta dissertação encontram-se disponíveis no repositório da 

Faculdade Pernambucana de Saúde para consulta. 
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